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OFICINA ITINERANTE DE HANDEBOL

Silva Filho, joão batista rodrigues

Universidade vale do Rio Doce - UNIVALE

Resumo: Oficina Itinerante de Handebol é uma ação de extensão do curso de Educação Física da UNIVALE com objetivo de disseminar o conhecimento e prática do Handebol nas cidades da região de influência do município de Governador Valadares. Inicialmente busca-se uma articulação com o professor de Educação Física da escola do município e, posteriormente, com a Secretaria Municipal de Esportes. Tem duração de 4 horas, nas quais são oferecidas atividades que levam os participantes à prática de habilidades inerentes ao universo do Handebol, além de permitir manifestações espontâneas de sua cultura corporal. 

Palavra-chave: handebol, vivência, aplicação de conhecimentos.
Apresentação
A Universidade Vale do Rio Doce, instituição de cunho comunitário, vem há 40 anos desenvolvendo ações em busca da promoção do desenvolvimento regional, caracterizando nos últimos 10 anos uma perspectiva de sustentabilidade em suas ações de ensino, pesquisa e extensão.

Neste sentido nasce a proposta da OFICINA ITINERNATE DE HANDEBOL. Esta oficina é um projeto de extensão do curso de Educação Física da UNIVALE, desenvolvido pela disciplina Handebol e que tem como foco principal oferecer atividades relacionadas diretamente com a modalidade esportiva Handebol a crianças e jovens com idade entre os 7 anos e 17 anos. O caráter de sustentabilidade deste projeto está no fato de buscarmos junto aos professores de Educação Física da cidade proponente o contato inicial, bem como sua integração à equipe de trabalho, sendo o mesmo colocado como referência para a realização da oficina em sua cidade. Os trabalhos desenvolvidos acontecem no espaço da escola e nas ruas de seu entorno. Quando a escola não oferece uma estrutura mínima para que a oficina aconteça dentro de seu espaço utiliza-se a praça principal da cidade, onde são pintadas quadra de Handebol nas ruas. A primeira versão da Oficina Itinerante de Handebol aconteceu no município de Central de Minas, em maio de 2006, na qual participaram 324 crianças e jovens, tendo duração de 4 horas, com as atividades acontecendo no Ginásio Poliesportivo Municipal e Campo de Futebol Municipal. Foi realizada uma segunda versão na referida cidade em outubro de 2006 contando com a participação de 340 crianças e jovens. A terceira versão, totalmente realizada em praça pública, aconteceu no município de São Félix de Minas, em abril de 2007, contando com a participação de 280 crianças e jovens, com duração de 4 horas.

Justificativa
Esta ação de extensão justifica-se pela possibilidade de divulgação e prática da modalidade esportiva do Handebol na região do médio Rio Doce, e por oferecer ao acadêmico do curso de Educação Física da UNIVALE oportunidade real de aplicação dos conhecimentos adquiridos na academia no que diz respeito ao Handebol, possibilitando a ele uma visão crítica do cenário educacional da região.
O formato utilizado para o funcionamento da Oficina Itinerante de Handebol permite a participação simultânea de um grande número de pessoas, todas com ações voltadas especificamente para a prática do Handebol, não importando inicialmente o nível de aplicação dos conhecimentos desta prática esportiva, o que caracteriza, em um primeiro momento, uma massificação da modalidade no local onde está acontecendo. Porém, no que tange à massificação, cabe aqui uma ressalva no sentido de explicar que o fato de levar o Handebol a uma determinada comunidade da forma como é proposto pela Oficina Itinerante, não se trata de uma imposição, ou até mesmo anulação sobre a cultura local. Muito pelo contrário, estamos abrindo possibilidades para que a comunidade local que recebe a Oficina possa romper com práticas cotidianas, ampliando seu acervo cultural e intelectual. Nessa perspectiva, não podemos fechar os olhos para a questão política e suas interfaces com as conquistas comunitárias. Entendemos que política e cultura, quando associadas em prol do crescimento e desenvolvimento coletivo, podem tornar-se um grande campo de força transformadora de significados, representações e capital político, uma vez que (...) a cultura, como uma forma de capital político, torna-se uma força formidável, à medida que o meio de produção, circulação e distribuição de informações transforma todos os setores da economia global e anuncia uma verdadeira revolução no modo como o significado é produzido, as identidades são formadas, e a mudança histórica se desdobra dentro e por meio das fronteiras nacionais (...) GIROUX, 1999.

Segundo Hall (in. Giroux, pp. 18-19) cultura tornou-se a principal força/meio através da qual as práticas sociais, por um lado, são produzidas cotidianamente, circuladas entre as pessoas e estabelecidas, por outro lado recebendo significado e importância.

Como colocado anteriormente, o entendimento de cultura como força/meio para as transformações significativas na sociedade vêem de encontro ao posicionamento de Giddens (in. Hall, p. 15) (...) as práticas sociais são constantemente examinadas e reformadas à luz das informações recebidas sobre aquelas próprias práticas, alterando, assim, constitutivamente, seu caráter (...).

Portanto, ao se levar à comunidade possibilidades reais de vivências do Handebol, enquanto manifestação corporal, estamos sem dúvida alguma, nos comprometendo com o crescimento do outro, porém sem desconsiderar o que ele tem de acervo corporal no que tange às práticas corporais ligadas especificamente a esta ou àquela modalidade de esporte.

No que concerne ao oferecimento de oportunidades reais de aplicação dos conhecimentos adquiridos na academia, ao aluno do curso de Educação Física no que diz respeito ao Handebol, identificou-se, através de pesquisas junto aos mesmos, que sua participação amplia as possibilidades de desenvolvimento de visão crítica do cenário educacional da região, bem como das reais condições de trabalho profissional, traduzidos pela importância do contato direto com os participantes e sua comunidade

Para estes acadêmicos, estas práticas têm sido de fundamental importância em sua formação profissional. Concordando com MARCELINO (2003), ao tratar da questão de formação e desenvolvimento de pessoal especializado em lazer e esporte, devemos buscar ações que proporcionem ao profissional em capacitação um conhecimento sobre a realidade do local de atuação, levando-o a atuar como educador capaz de transformar a realidade onde atua, porém respeitando o conhecimento local, preservando valores culturais, levando ao outro a possibilidade de transformação.

Nessa perspectiva, onde o foco é a criticidade, e conseqüentemente a emancipação, a superação dos limites entre a teoria e a prática surge da necessidade apresentada no cotidiano, através da qual é demandada uma atenção para o modo como o 
acadêmico, ativamente, construirá as categorias de significados diante da realidade. Estes significados são parte do 

prognóstico de como eles produzem e reagem ao conhecimento confrontado com a realidade. Assim, dar ao acadêmico espaço para se lançar em desafios, porém com uma estrutura que lhe dê o devido apoio, pode ser um diferencial em sua formação profissional.

Desta forma, acreditamos que o trabalho desenvolvido na Oficina Itinerante de Handebol atenda a uma demanda emergente nos cursos de formação de professores de educação Física, uma vez que nela a vivência é parte fundamental nos processos de ensino e de aprendizagem. 
Ainda, cabe ressaltar aqui que esta prática pedagógica denominada oficina Itinerante de Handebol agrega em seu rol de benefícios a possibilidade de estar valorizando o trabalho do profissional de Educação Física no município onde acontece, oferecendo ao mesmo espaço para ampliação do seu raio de ação profissional. Por este motivo temos priorizado estabelecer - ou tentar fazê-lo – contato inicial com o professor de Educação Física da cidade. Esta ação não tem sido difícil de executar, os municípios são de porte populacional pequeno o que facilita o contato com estes profissionais (como diz o velho ditado popular: “em cidade pequena, todo mundo conhece todo mundo!”).

Objetivos Gerais
· Divulgar a modalidade esportiva do Handebol na região do médio Rio Doce;

· Ampliar a utilização do Handebol como conteúdo da Educação Física nas esolas dos municípios da região do Médio Rio Doce;

· Estimular crianças e jovens na faixa etária de 7 anos a 17 anos para a prática do Handebol, incluíndo a modalidade no campo da acervo cultural regional;

· Oferecer oportunidade de aplicação dos conhecimentos adquiridos na disciplina Handebol aos acadêmicos do curso de Educação Física da UNIVALE.

Objetivos Específicos

· Oferecer aos participantes oportunidades de vivência na modalidade Handebol;

· Valorizar e ampliar a atuação profissional do professor de Educação Física do município;

· Estimular o poder público ao desenvolvimento de políticas públicas voltadas ao oferecimento e prática do esporte;

· Estimular a prática da atividade física orientada e como lazer, utilizando-se do Handebol para tal.
Metodologia
Inicialmente, faz-se um contato com o professor de Educação Física da cidade, com a escola e com a Prefeitura Municipal, neste caso com a Secretaria Municipal de Esportes.

Feito isto, o professor da disciplina Handebol faz um convite àqueles alunos que demonstraram, não somente 

um bom desempenho na disciplina, mas acima de tudo um interesse pela modalidade, entendendo que esta é um conteúdo significativo da Educação Física nas escolas.

Após a seleção dos estagiários, passa-se então ao desenvolvimento do planejamento das ações. Para esta etapa de trabalho são destinadas 40 horas, nas quais são desenvolvidas e descritas as atividades que irão acontecer, bem como relação de materiais e condições de trabalho no local. As atividades propostas são criadas pelos estagiários, que em reuniões definem sobre a exeqüibilidade das mesmas, tendo com parâmetros os objetivos da Oficina, o local e condições de trabalho e as informações sobre o conhecimento do público a ser atendidos acerca do Handebol. As informações sobre o público a ser atendido são obtidas através do professor de Educação Física da cidade/escola sede da Oficina, o que é de suma importância para a definição das habilidades, e o nível de exigência junto ao público atendido. Os materiais tais como bolas de Handebol, cones, apitos, transporte e motorista são oferecidos pela UNIVALE. Os espaços destinados a realização dos trabalhos, combustível, divulgação e alimentação da equipe de trabalho têm sido negociados com a Prefeitura Municipal e, em alguns casos com a própria escola sede.

A avaliação dos trabalhos é feita por intermédio de questionário respondido pela Direção da Escola Sede, professores envolvidos diretamente, crianças e jovens participantes (neste caso amostra de 10% do público atendido) e, quando é o caso pela Prefeitura Municipal através de sua Secretaria Municipal de esportes. O procedimento de preenchimento dos questionários fica sob responsabilidade do professor de Educação Física da cidade ou direção da escola.

Resultados obtidos
Nas duas Oficinas já realizadas os resultados obtidos foram os seguintes:

Central de Minas
1ª Oficina em maio de 2006 - 100% de satisfação dos participantes e 100% das atividades planejadas foram executadas pela equipe de trabalho. Por parte do poder público, oficialização de pedido para uma próxima oficina a ser realizada com patrocínio total da Prefeitura Municipal em outubro de 2006. Participação de 324 crianças e jovens.

2ª Oficina em outubro de 2006 - 100% de satisfação dos participantes e 100% das atividades planejadas foram executadas pela equipe de trabalho. Na oportunidade, após a realização da Oficina, uma acadêmica do curso de Educação Física da UNIVALE e formanda, residente no referido município, foi contratada pela Prefeitura como professora de Educação Física da escola municipal, que até então não tinha um profissional da área. Participação de 340 crianças e jovens.

São Félix de Minas

3ª Oficina em abril de 2007. 98% de satisfação dos participantes (foi detectado ter sido criada uma expectativa sobre a possibilidade de realização de Futebol após a Oficina de Handebol, fato que não era de conhecimento da equipe de trabalho). 100% das atividades planejadas foram executadas pela equipe de trabalho.

Participação de 280 crianças e jovens.
Ações futuras
A 4ª Oficina Itinerante de Handebol está agendada para acontecer no município de Santa Maria do Suaçuí, no dia 26 de outubro de 2007. Nesta, a previsão é atendermos a 600 crianças e jovens com idade entre 10 anos e 15 anos.
A professora de Educação Física de uma escola estadual da referida cidade, ex-aluna do curso de Educação Física da UNIVALE, desde que chegou a Santa Maria do Suaçuí vem desenvolvendo um trabalho de introdução da modalidade do Handebol na cidade - não havia a prática da modalidade antes de sua chegada no município – a prática de esportes na escola, bem como na cidade de uma maneira geral, girava entorno do Futebol para os meninos e para as meninas eram oferecidos a Queimada e jogos recreativos tais como pique-pega, brincadeiras de roda e pula corda. No início houve resistência quanto à proposta da “nova” professora, mas com o tempo a situação apresentou-se de forma diferente. Hoje a professora não consegue deixar de constar em seus conteúdos o Handebol, além disso, os alunos praticamente exigiram que nos Jogos Escolares Internos o Handebol fosse oferecido como opção de participação. Tudo isto resultou nesta mudança de atitude coletiva, na qual até mesmo a Direção da escola teve que se adequar, uma vez que para o orçamento do ano de 2007 foi contemplado a aquisição de material específico para a prática do Handebol.

Vale ressaltar que a Oficina Itinerante de Handebol de Santa Maria do Suaçuí será realizada como projeto piloto, pois na oportunidade, simultaneamente, estará sendo realizada a capacitação de 15 professores de Educação Física da cidade, e região, na qual serão abordados os seguintes temas abaixo relacionados:

· Introdução ao Histórico do Handebol

· Iniciação do Handebol (jogos pré-desportivos)

· Fundamentos básicos do Handebol

· Manuseio de materiais com membros superiores

· Passe

· Recepção

· Posição de Expectativa

· Reconhecimento e Ocupação de espaços no campo de jogo

Essa capacitação terá uma duração de 12 horas, sendo que os monitores, acadêmicos do curso de Educação Física da UNIVALE, bem como a professora de Educação Física da escola proponente, serão professores de professores, uma vez que parte da capacitação será ministrada por eles.

Na oportunidade os professores participantes da capacitação estarão atuando como monitores das atividades propostas para a  Oficina.

Está prevista a participação de 600 crianças e jovens na Oficina Itinerante de Handebol de Santa Maria do Suaçuí.

Conclusão
Enfim, o que estamos desenvolvendo em nossa região de atuação é simples. Não há nada de extraordinário nestas ações pedagógicas voltadas especificamente para a prática orientada do Handebol. Cada Oficina Itinerante realizada nos mostra novas possibilidades de condições para que as crianças e jovens possam praticar o Handebol e isto ocorre em 

decorrência da pluralidade cultural existente nas comunidades onde atuamos. Cada qual se relacionando com o Handebol partindo de suas representações simbólicas sobre o mesmo, porém tendo a oportunidade de trocar, com o outro, novas abordagens sobre a própria prática e a alheia. A isto atribuímos parte dos resultados significativos obtidos até então. Em todas as comunidades onde foram realizadas Oficinas Itinerantes de Handebol, a prática da modalidade foi incorporada, seja no clube ou na escola, fazendo com que cada criança e jovem que dela participou carreguem em seu corpo as marcas de sua participação e construção de significados individuais e coletivos acerca do Handebol.

Estamos oferecendo a oportunidade da prática do Handebol e não impondo que o mesmo seja praticado. Muito pelo contrário (...) a sociedade muda e cria e suas demandas são importantes fontes de estimulação. Mas a nós compete dar as respostas ou ao menos tentar encontrá-las (...) MOSCOVICI, 2003. Desta forma, devemos cuidar para que as demandas emanadas da sociedade não provoquem transformações por imposição, isto dito nesta forma devido à nossa formação, nossas funções e até mesmo as questões que envolvem nossas tradições, que nos mostra o quanto nós estamos, ou deveríamos estar, em uma posição que dê a nós a condição de analisar, examinar e colocar sob questão as “coisas” que nos são apresentadas como opções dentro de um referencial mais amplo para nossas decisões e apropriações dos saberes que a nós são apresentados.

Levando o Handebol ao conhecimento e possibilitando sua prática em uma perspectiva de educação que proporcione a criticidade sobre a sua prática no cotidiano das comunidades onde é oferecido, acreditamos ser uma questão de tempo as transformações nas quais estabelecemos nossos objetivos educacionais e pedagógicos.
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